
  

Não se detinha para lastimar a alteração dos afetos
que a incompreensão azedara no vaso do tempo.

Não cultivava a volúpia da solidão porque lhe fal-
tasse a bênção do tálamo doméstico.

Não se fixava nos espinhos que lhe ferreteavam a
alma e a carne, não obstante reconhecer-lhes a existência.

Não parava com o objetivo de reclamar contra as
pedradas do caminho.

Não se concedia férias de chôro inútil, ante as arre-
metidas do mal.

Não se demorava na rêde dos elogios, sob o fascínio
da ilusão.

Não se cristalizava nos próprios impedimentos.
Seguia sempre na direção do alvo que lhe cabia

atingir.

Assim também nós, endividados ou pecadores, pobresou doentes, fracos ou inábeis, desiludidos ou torturados,uma coisa façamos... Acima de todos os tropeços einibições, prossigamos sempre para diante, olvidando o
mal e fazendo o bem.
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OBSERVEMOS AMANDO

“Por que vês o argueiro no ôlho de teu
irmão?” — Jesus.

(MATEUS, 7:3.)

HABITUALMENTE guardamos o vêzo de fixar as ini-
bições alheias, com absoluto esquecimento das nossas.

Exageramos as prováveis fraquezas do próximo, el
julgamos com rispidez e severidade o procedimento de
nossos irmãos...

A pergunta do Mestre acorda-nos para a necessidade
de nossa educação, de vez que, de modo geral, desco-
brimos nos outros sômente aquilo que somos.

A benefício de nossa edificação recordemos a conduta

do Cristo na apreciação de quantos lhe defrontavam a
marcha.

Para muitos, Maria de Magdala era a mulher obsi-
diada e inconveniente; mas para êle surgiu como sendo
um formoso coração feminino, atribulado por indizíveis
angústias, que, compreendido e amparado, lhe espalharia
no mundo o sol da ressurreição.
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No conceito da maioria, Zaqueu era usurário de mãos
azinhavradas e infelizes; para êle, no entanto, era o amigo

do trabalho a quem transmitiria alevantadas noções de
progresso e riqueza.

Aos olhos de muita gente, Simão Pedro era fraco
e inconstante; para êle, contudo, representava o brilhante

entranhado nas sombras do preconceito que fulgiria à
luz do Pentecoste para veicular-lhe o Evangelho.

Na opinião do seu tempo, Saulo de Tarso era rijo
doutor da lei mosaica, de espírito endurecido e tirani-

zante; para êle, porém, era um companheiro mal condu-
zido que buscaria, em pessoa, às portas de Damasco para
ajudar-lhe a Doutrina,

Observemos amando, porque apenas o amor puro
arrancará por fim as escamas de treva dos nossos olhos
para que os outros nos apareçam na Bênção de Deus
que, invariâvelmente, trazem consigo.

(O)
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CORAÇÃO PURO

“Não se turbe o vosso coração...” —
Jesus.

(João, 14:1.)

GUARDA contigo o coração nobre e puro.

Não afirmou o Senhor: — “não se vos obscureça o

ambiente” ou “não se vos ensombre o roteiro”, porque

criatura alguma na experiência terrestre poderá marchar

constantemente a céu sem nuvens.

Cada berço é início de viagem laboriosa para a alma

necessitada de experiência.

Ninguém se forrará aos obstáculos.

O pretérito ominoso para a grande maioria de nós
outros, os viandantes da Terra, levantará no território

de nosso próprio íntimo os fantasmas que deixamos para

trás, vagueantes e insepultos, a se exprimirem naqueles

que ferimos e injuriamos nas existências passadas e que

hoje se voltam para nós, à feição de credores inflexíveis,

solicitando reconsideração e resgate, serviço e pagamento.
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